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RESUMO 

Estudar o relacionamento conjugal e a avaliação da efetividade de intervenções com casais pode 
promover as habilidades de comunicação, afeto e resolução de problemas. Pesquisas com casais de 
namorados na literatura são incipientes e acredita-se que ampliar tais comportamentos pode ajudar 
esses casais. O presente estudo de caso avalia uma intervenção (quatro sessões de avaliação e dez 
sessões de grupo) com um casal de namorados num delineamento de sujeito único, considerando 
medidas de linha de base, pré-teste, pós-teste e seguimento, combinado com medidas processuais de 
expectativa e satisfação com o procedimento conduzido. Os resultados demonstram satisfação com o 
tratamento, generalização para outros relacionamentos e melhoria do relacionamento em 
comunicação, afeto e resolução de problemas. Discute-se implicações para a prevenção e futuras 
pesquisas.  
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ABSTRACT 

Effects of a Behavior Analytic Intervention With Lovers 

The study of the marital relationship and of the evaluation of the effectiveness of interventions with 
couples can promote communication skills, affection and problem solving. Researches with dating 
couples are incipient on the literature, and it is believed that extending such behaviors can help those 
couples. The present case study evaluates an intervention (four evaluation sessions and ten sessions of 
group) with dating couples, in the design of a single subject, considering measures baseline, pretest, 
posttest and follow-up, combined with procedural measures of expectation and satisfaction with the 
procedure conducted. The results show satisfaction with treatment, generalization to other 
relationships and improvement of the relationship as communication, affection and problem solving. 
Implications are discussed for future prevention and researches. 

Keywords: dating; therapy; social skills; functional analysis. 
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O estudo da terapia de casal ainda que extensa na 

literatura internacional, no Brasil há algumas iniciati-

vas (Bolsoni-Silva et al., 2010), mas o mesmo não se 

observa quanto ao estudo das interações estabelecidas 

no namoro e, sobretudo, estudos quanto à efetividade 

da terapia para casais de namorados.  Em revisão re-

cente da literatura, utilizando por palavras chaves 

namoro e terapia, dating and therapy em diferentes 

bases de dados (Scielo, Google Acadêmico e PsycAr-

ticles – APA) apenas três estudos foram encontrados, 

sendo um deles mais recente (Bander et al., 1975; 
Curran, Gilbert & Little, 1976; Schwartz et al., 2004).  

Byrne, Carr e Clark (2004), ao revisaram 22 estu-

dos (1982-2002) acerca de tratamentos para casais, 

por meio de terapia comportamental ou terapia focada 

emocionalmente, encontraram que as terapias compor-
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tamentais conseguiram resultados de curto e longo 

prazo para casais com problemas moderado ou severo. 

Tais intervenções trabalharam comunicação e solução 

de problemas. Os autores alertam, no entanto, que os 

tratamentos focados emocionalmente foram mais efe-

tivos que os comportamentais.  De maneira resumida, 

pode-se concluir que para casais o treino de comuni-

cação, afeto e resolução de problemas é de fundamen-

tal importância. A partir da literatura que se segue, 

parece que no caso de namorados tais comportamen-

tos são igualmente relevantes. 

Preocupados com o relacionamento entre casais de 

namorados, Holland e Roisman (2010) avaliaram 115 

casais de namorados valendo-se de dados de relato e 

de observação, de forma a identificar o afeto positivo 

(bom contato visual, risadas e orientação da postura 

em direção ao parceiro) ou negativo (falta de contato 

visual, voz fria e furiosa e postura tensa ou rígida). O 

estudo aponta que quanto maior a segurança sentida, 

melhor a interação estabelecida entre o casal de namo-

rado. Sentir-se seguro na relação conjugal pode favo-

recer a satisfação conjugal. 

Com essa preocupação, Benson, Sevier e Christen-

sen (2013) conduziram um estudo com 134 casais que 

passaram por atendimento clínico de Terapia Compor-

tamental para Casais. Os resultados destacaram que 

mudanças na satisfação com o relacionamento promo-

vem alterações na relação de apego entre o casal, de 

maneira que o foco da Terapia Comportamental de 

Casal não deva ser a questão do apego, mas a satisfa-

ção conjugal. Encontrou-se que quanto maiores os 

níveis de ansiedade e evitação, característicos de rela-

ções de apego inseguro, menores os níveis de satisfa-

ção conjugal. No caso do estudo citado, os resultados 

prevaleceram durante os cinco anos de Follow-up. 

Vandenberghe, Nasser e Silva (2010) também confir-

mam a relevância da FAP (Functional Analytic 

Psychotherapy para o tratamento de casais em confli-

to, promovendo interações positivas. 

Rhoades, Stanley e Markman (2010) realizaram 

um estudo com 1184 participantes, que estavam sol-

teiros, mas num relacionamento romântico com al-

guém do sexo oposto no início da avaliação. Os resul-

tados associaram quatro aspectos de compromissos do 

relacionamento com a estabilidade desse namoro: 

dedicação (relacionamento interpessoal), limitações 

percebidas (pressão social, por exemplo), restrições 

materiais (ao compartilhar despesas) e sentimentos de 

restrição (sentindo-se preso ao outro). Impett et al., 

(2010) preocupados em avaliar a motivação e a satis-

fação de casais de namorados, avaliaram afeto positi-

vo e negativo junto a 153 pessoas (correspondendo a 

apenas um dos parceiros). Os resultados mostraram 

que quando os parceiros evitam um ao outro, a insatis-

fação acontece; já quando as pessoas têm objetivos de 

se aproximar do parceiro, há satisfação no relaciona-

mento para ambos. Considerando os estudos de Ben-

son, Sevier e Christensen (2013) e Impett et al., 

(2010) nota-se semelhança quanto à importância da 

satisfação seja para casais, propriamente dito, seja 

para namorados. 

No que se refere a estratégias de resolver proble-

mas, Campbell et al. (2010) afirmam que, quando os 

casais de namorados possuem grande variabilidade na 

resolução de problemas e qualidade no relacionamen-

to, conseguem diferenciar os comportamentos positi-

vos e negativos de cada um deles e, ao identificarem 

tais comportamentos, podem buscar a resolução dos 

problemas de maneira mais adequada.  

Também sobre resolução de problemas, Silva e 

Vandenberghe (2009) analisaram a dois tipos de in-

tervenções para casais, uma constituiu em desenvol-

vimento de comunicação e a outra foi a apresentação 

de um modelo de resolução de problemas. As autoras 

concluíram que as duas intervenções têm efeitos, po-

rém, os autores indicam que a leitura detalhada dos 

resultados sugere que a primeira sessão de terapia de 

casal preferencialmente deveria promover a consciên-

cia plena dos padrões prejudiciais de comunicação, ao 

invés de propor estratégias para resolver os problemas. 

Além disso, Papp e Witt (2010) concluíram que as 

estratégias de enfrentamento do casal para o funcio-

namento do relacionamento estão acima das estraté-

gias de enfrentamento individual, o que confirma a 

importância de intervenções nas quais ambos os parcei-

ros participem, tendo a oportunidade de desenvolverem 

juntos estratégias de enfrentamento de problemas.  

Os estudos citados apontam para variáveis da inte-

ração estabelecida entre casais de namorados que cor-

respondem ao já documentado pela literatura de rela-

cionamento conjugal (Bodenmann & Shantinath, 

2004; Byrne, Carr & Clark, 2004; Silva & Vander-

bergh, 2008; Witkin et al., 1983; Vanderbergh, 2006). 

http://psycnet.apa.org.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.cfm?fa=search.searchResults&latSearchType=ra&term=Campbell,%20Lorne
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Pode-se destacar a importância de: sentir-se seguro 

(Holland & Roisman, 2010); de ter um satisfatório 

relacionamento interpessoal, de não se sentir preso no 

relacionamento (Rhoades, Stanley & Markman, 

2010); mas, por outro lado, de buscar aproximação e 

não evitação do outro (Impett et al., 2010), além de 

apresentar estratégias efetivas de resolver problemas 

(Campbell et al., 2010), compatibilizando a individua-

lidade e a conjugalidade (Ferez-Carneiro, 1998). 

Nesse sentido, ao estudar o relacionamento de ca-

sais de namorados, considera-se importante conduzir 

uma ampla avaliação de forma a sondar as múltiplas 

variáveis apontadas pela literatura (Bodenmann & 

Shantinath, 2004; Byrne, Carr & Clark, 2004; Norgren 

et al., 2004; Silva & Vanderbergh, 2008; Witkin et al., 

1983; Vanderbergh, 2006) como preditivas de confli-

tos conjugais caso ocorram de maneira ineficiente ou, 

então, como facilitadoras de casamentos de longa 

duração se existem com freqüência e qualidade apro-

priadas. Entre elas pode-se apontar estratégias de co-

municação e de resolução de problemas, proximidade 

do casal, coesão e expressão de afeto. Os pesquisado-

res (Block-Lerner, Adair, Plumb, Rhatigan & Orsillo, 

2007; Bodenmann & Shantinath, 2004; Byrne, Carr & 

Clark, 2004; Carr, 2006; Russel & Listel, 1992; Silva 

& Vanderbergh, 2008; Witkin, Edleson, Rose & Hall, 

1983; Vanderbergh, 2006) também apontam que é 

importante avaliar o histórico familiar, problemas de 

ordem financeira, problemas no trabalho, vulnerabili-

dade individual, infidelidade, ansiedade e depressão, 

que são dificuldades que podem interferir negativa-

mente nas interações estabelecidas no relacionamento 

conjugal. Ainda que nem toda essa literatura esteja 

direcionada a namorados, considerando os estudos 

específicos dessa área, tem-se por hipótese que a ava-

liação e treino desses repertórios para casais de namo-

rados podem auxiliar na redução de conflitos e melho-

ria do relacionamento. As intervenções abaixo descri-

tas, de alguma forma, indicam essa direção. 

As intervenções encontradas na literatura com ca-

sais de namorados referem-se à redução de agressivi-

dade (Schwartz et al., 2004) ou da ansiedade (Bander 

et al., 1975; Curran, Gilbert & Little, 1976) no namoro. 

Schwartz et al. (2004) realizaram uma intervenção 

(quatro sessões de uma hora e meia) junto a 28 estu-

dantes que foram comparados a 30 outros que não 

receberam intervenção. A intervenção denominada de 

psicoeducativa tinha por objetivo discutir definições 

de abuso e de gênero, promover habilidades de mane-

jo de raiva, comunicação positiva e expressão de 

emoções. O grupo experimental, estatisticamente mais 

que o grupo controle, reduziu estereótipos quanto a 

papéis de gênero e aumentou a autoconsciência e ma-

nejo de raiva.  

Curran, Gilbert e Little (1976) conduziram uma in-

tervenção (oito sessões de uma hora e meia) com 23 

participantes (21 homens e 2 mulheres). Foram desen-

volvidos os seguintes comportamentos: dar e receber 

elogios, métodos não-verbais de comunicação, ex-

pressar-se de maneira assertiva, falar sobre os senti-

mentos, saber planejar e pedir, melhorar a atratividade 

física, lidar com problemas de intimidade. Os resulta-

dos apontam para o aumento significativo de compor-

tamentos treinados e redução da ansiedade.  

Bander et al (1975) compararam três procedimen-

tos de intervenção junto a 84 estudantes masculinos, 

que namoravam, e que eram socialmente ansiosos. 

Um grupo era de aconselhamento comportamental, 

que usou role-playing e exercícios de feedback corre-

cional para aumentar o repertório de habilidades 

sociais. O segundo grupo envolvia o treino de habili-

dades sociais e a dessensibilização da ansiedade rela-

cionada com o namoro. Um terceiro grupo recebeu 

um tratamento inespecífico (placebo), tendo por foco 

o autoconhecimento. Os resultados indicaram melho-

ras maiores para os grupos reeducativos, com superio-

ridade daquele que combinou treino de repertório e 

redução de ansiedade. 

Lopez, Chesney-Lind e Foley (2012) identificaram 

a presença de conflitos e de violência no namoro. Os 

autores avaliaram, por meio de uma entrevista semi-

estruturada, a questão da violência no namoro de ado-

lescentes com idade média de 15 anos. Essas adoles-

centes eram vítimas de controle exercido por seus 

namorados, que monitoravam a forma como se vesti-

am e as pessoas com quem se relacionavam. O referi-

do estudo apontou que os meninos apresentavam ciú-

mes de suas namoradas e controlavam os comporta-

mentos delas fazendo uso de violência física ou emo-

cional, traindo-as ou ameaçando trair. Por outro lado, 

as namoradas tentavam exercer o contracontrole, de 

forma que mentiam aos seus parceiros, reagiam à vio-

lência, mantendo distância emocional e, em alguns 

casos, rompendo com o namoro.  

http://psycnet.apa.org.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.cfm?fa=search.searchResults&latSearchType=ra&term=Rhoades,%20Galena%20K.
http://psycnet.apa.org.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.cfm?fa=search.searchResults&latSearchType=ra&term=Rhoades,%20Galena%20K.
http://psycnet.apa.org.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.cfm?fa=search.searchResults&latSearchType=ra&term=Rhoades,%20Galena%20K.
http://psycnet.apa.org.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.cfm?fa=search.searchResults&latSearchType=ra&term=Rhoades,%20Galena%20K.
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A análise desses estudos indica que a intervenção 

comportamental e psicoeducativa são efetivas para 

reduzir fatores de risco, aumentar fatores de proteção, 

promover comportamentos e reduzir ansiedade. No 

entanto, nenhuma dessas pesquisas trabalhou com o 

casal de namorado e sim com pessoas que namoravam 

e que tinham problemas relacionados. Nesse sentido, 

considera-se relevante propor programas de interven-

ção que busquem ensinar comunicação, afeto e reso-

lução de problemas, habilidades que são consideradas 

decisivas na interação de casais (Byrne et al., 2004; 

Vanderbergh, 2006). Além disso, intervenções estru-

turadas parecem ser relevantes (Block-Lerner et al., 

2007), desde que garantam que as necessidades indi-

viduais dos participantes sejam plenamente atendidas. 

Tal afirmativa foi proposta por Bolsoni-Silva (2010) e 

as evidências de sua efetividade podem ser observadas 

no estudo realizado por Bolsoni-Silva (2009), que 

conduziu e avaliou um grupo de intervenção estrutu-

rado com casais usando técnicas analítico comporta-

mentais e promovendo comportamentos condizentes 

com o Treinamento de Habilidades Sociais (Del Prette 

& Del Prette, 1999).  

A partir dessas considerações, entende-se que pro-

por e avaliar efeitos de uma intervenção com casais de 

namorados podem consistir numa estratégia eficaz 

para reduzir conflitos e melhorar o relacionamento. 

A presente pesquisa tem por objetivos: (a) descre-

ver efeitos de uma intervenção com um casal de na-

morados, considerando medidas de linha de base, pré-

teste, pós-teste e seguimento; (b) descrever expectati-

vas e satisfação com o atendimento, considerando três 

medidas durante o procedimento de intervenção (iní-

cio, meio e término). 

MÉTODO 

Participantes 

Participou do presente estudo um casal de namora-

dos, denominado ficticiamente de Fábio (30 anos) e 

Maria (29 anos), que namorava há oito anos e procu-

rou o atendimento para casais em um Centro de Psico-

logia Aplicada (CPA) de uma Universidade Estadual 

Paulista a partir da divulgação do programa para ca-

sais na rádio da universidade. A intervenção foi reali-

zada com dois casais, sendo que ambos participaram 

do grupo até o final dos atendimentos. No entanto, um 

desses casais eram de namorados e o outro era casado. 

Apenas o casal de namorados foi selecionado como 

participantes do presente estudo.  

Desenho do estudo 

Esta pesquisa consiste em um delineamento de su-

jeito único (Cosby, 2003) de forma a determinar se a 

manipulação experimental (intervenção) tem efeito no 

participante da pesquisa.  Para tanto foi conduzida 

uma avaliação de linha de base, com espera de 6 me-

ses (tempo da intervenção) antes da medida de pré-

teste. Após a intervenção foram reaplicados os ins-

trumentos para verificar se o treino (variável indepen-

dente) alterou os comportamentos promovidos na 

intervenção. Após seis meses foi conduzida avaliação 

de seguimento de forma a mensurar se os resultados 

se mantiveram após o término da intervenção. 

Instrumentos 

Foram utilizados dois instrumentos: uma entrevista 

semi-estruturada e o Questionário de Relacionamento 

Conjugal (QRC), elaborado por Bolsoni-Silva (2003). 

Inicialmente, foi realizada uma entrevista a partir do 

Roteiro de Entrevista Clínica Semi-estruturada (Bol-

soni-Silva, Bitondi & Marturano, 2008) para a identi-

ficação das queixas e variáveis relacionadas. O ins-

trumento direciona para assuntos e perguntas abertas 

e/ou fechadas que auxiliam no levantamento de dados 

sobre queixas e as variáveis envolvidas no relaciona-

mento atual e história prévia. Conforme as respostas a 

essas perguntas implementam-se outras questões que 

complementam as primeiras. A viabilidade dessa en-

trevista foi testada primeiramente com pais, mostran-

do-se eficaz na obtenção dos dados (Bolsoni-Silva, de 

Paiva & Barbosa, 2009) e então foi adotada também 

para as descrições de queixas conjugais. Em seguida 

foi aplicado o QRC, o qual pode ser encontrado em 

Bolsoni-Silva (2003), e que é composto por uma esca-

la tipo likert com três alternativas de respostas (fre-

quentemente, algumas vezes, nunca/quase nunca). Os 

itens avaliados como frequentemente recebem o esco-

re 2, algumas vezes, o escore 1 e nunca/quase nunca o 

escore 0. Os itens correspondem a: definição positiva 

do(a) parceiro(a) (15 itens); definição negativa do(a) 

parceiro(a) (6 itens); fazer carinho (14 itens), receber 

carinho (14 itens), comunicação positiva (12 itens) e 

comunicação negativa (8 itens), comportamentos posi-
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tivos do(a) parceiro(a) (13 itens) e comportamentos 

negativos do(a) parceiro(a)  (11 itens). Para verificar a 

fidedignidade teste-reteste do QRC foram colhidos 

dados com 12 pais e 12 mães (Bolsoni-Silva, 2003), 

cujas medidas foram obtidas com um mês de interva-

lo; o teste de correlação de Spearman por postos en-

controu as seguintes correlações: a) QRC mães: rho = 

0,84, p < 0,025; b) QRC pais: rho = 0,94, p < 0,01. A 

partir dos dados de Bolsoni-Silva (2003), com n = 96, 

foi conduzida uma análise fatorial exploratória, a qual 

obteve dois fatores (explicando 61,7% da variância) 

sendo que o primeiro, denominado de Características 

positivas do relacionamento conjugal incluiu a defini-

ção/percepção do cônjuge, características positivas, 

sentimentos expressos e sentimentos recebidos e o 

segundo, características negativas atribuídas ao cônju-

ge (Bolsoni-Silva & Marturano, 2010). 

Procedimentos de coleta de dados 

A coleta de dados apresentou os seguintes passos: 

(a) recrutamento dos casais; (b) condução da entrevis-

ta e aplicação dos instrumentos, ambos já descritos, 

que ocorreu individualmente com os participantes 

num total de quatro horas de avaliação, distribuída em 

duas semanas (2 horas cada); essa etapa teve duas 

finalidades, a primeira como medida de pré-teste e a 

segunda como forma de colher dados substanciais 

para realizar diagnóstico comportamental e definir 

objetivos próprios de atendimento para cada indiví-

duo, além dos objetivos para o casal (Bolsoni-Silva, 

Bitondi & Marturano, 2008); (c) condução da inter-

venção, que é descrita na seqüência e que permitiu 

colher dados em três momentos durante o grupo, nas 

primeira, quinta e última sessões; (d) avaliação de 

pós-teste com a reaplicação dos instrumentos; (e) após 

seis meses reaplicação dos instrumentos como medida 

de seguimento. Os participantes e as terapeutas assina-

ram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

de forma a permitir a utilização dos dados para a con-

dução de pesquisa. O projeto conta com a aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa da universidade em 

que foi conduzido (Processo no. 5826/46/01/10). 

Caracterização da intervenção 

A intervenção completa pode ser encontrada em 

Bolsoni-Silva (2009a, b). A intervenção conta com 10 

encontros que ocorrem uma vez por semana, com 

duração entre uma hora e meia e duas horas cada, 

podendo ser adicionados dois encontros para trabalhar 

temas de interesse do casal. A intervenção foi condu-

zida por duas alunas do Estágio Supervisionado de 

Terapia Comportamental em Grupo, as quais reveza-

vam os papéis de terapeuta e co-terapeuta, sob orien-

tação da primeira autora deste estudo.  

Os temas trabalhados nos dez encontros encon-

tram-se na Tabela 1, a qual teve por objetivo esque-

matizar didaticamente a seqüência do trabalho. Entre-

tanto, os mesmos temas inevitavelmente são trabalha-

dos também em outras sessões, por serem pré-

requisitos para habilidades mais complexas. Importan-

te lembrar que todos os assuntos são trabalhados con-

tingentemente às dificuldades encontradas, pelos par-

ticipantes, no seu cotidiano (XX, 2010). Os temas 

trabalhados no procedimento, conforme XX (2010, p. 

157) são descritos a seguir, apenas os temas livres não 

foram implementados. 
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Tabela 1 

Temas, Objetivos e Localização na Cartilha Informativa do Procedimento de Intervenção 

Temas Objetivos 

1. Apresentação, verificação das expectativas. História do relacionamento. O que gosto e o que 
não gosto? Expectativas que podem ser atendidas pelo grupo. 

I, DRF 

2. Iniciar e manter conversação e fazer e responder perguntas. DRF, COM 

3. Direitos Humanos e cidadania DRF, RP 

4. Comportamento habilidoso, não habilidoso, passivo e não passivo DRF, RP 

5. Expressar sentimentos positivos, elogiar, dar e receber feedback positivo, agradecer DRF, EA 

6. Expressar sentimentos positivos, elogiar, dar e receber feedback positivo, agradecer  DRF, EA 

7. Expressar e ouvir opiniões DRF, COM, RP 

8. Expressar sentimentos negativos, dar e receber feedback negativo DRF, COM, RP 

9. Fazer e lidar com críticas, admitir seus próprios erros DRF, COM, RP 

10. Fazer e lidar com críticas, admitir seus próprios erros  DRF, COM, RP 

Legenda: I - integração, DRF- descrever relações funcionais, COM- comunicação, EA - expressão de afeto, RP - resolução de problemas, POR - 

outros problemas relacionados.  

 

 

Procedimentos de tratamento e análise de dados 

Os dados da entrevista foram categorizados na 

forma de queixas e/ou outras dificuldades, que foram 

investigadas após o término da intervenção investiga-

das quanto a sua superação ou permanência, e cujos 

resultados são apresentados na forma de tabela. Para o 

outro instrumento (QRC), os dados foram tabulados 

atribuindo-se escores conforme orientação própria, 

variando, de 0 a 2 (0 = nunca/quase nunca; 1 = às 

vezes; 2 = frequentemente). Os resultados são expres-

sos na forma de figuras para comparar as medidas de 

linha de base, pré-teste, pós-teste e seguimento (fol-

low-up).  

Para as medidas de avaliação processual (expecta-

tiva e satisfação com o atendimento) foi utilizado o 

relato espontâneo dos participantes em três momentos 

do atendimento, início, meio e final, cujos dados fo-

ram organizados a partir de análise de conteúdo e 

apresentados na Tabela 3. As perguntas feitas para a 

avaliação em questão foram: Como vê o grupo? Como 

se vê no grupo? Como avalia as terapeutas? Como 

avalia os conteúdos trabalhados? Possui sugestões?  

RESULTADOS 

Essa seção tem a seguinte organização: (a) apre-

senta primeiramente os dados condizentes à Entrevista 

Semiestruturada quanto às queixas e objetivos indivi-

duais e, na seqüência, descreve os resultados a partir 

do relato de superação ou não das mesmas (Tabela 2); 

(b) descreve os resultados das medidas processuais 

quanto a expectativas e satisfação com a intervenção 

conduzida, a partir do relato dos participantes em três 

momentos distintos da intervenção (Tabela 3); (c) 

apresenta medidas de pré-teste, pós-teste e seguimento 

considerando os instrumentos utilizados na coleta de 

dados (Figuras 1 e 2). 

Queixas, dificuldades e objetivos 

A entrevista oferece quatro conjuntos de informa-

ções, a saber: queixas, objetivos individuais e do ca-

sal, superações e manutenções das queixas/dificul-

dades. Esses resultados estão organizados na Tabela 2. 

Observando a Tabela 2, nota-se que Maria queixa-

se de que briga muito com o namorado, sendo muito 

agressiva com ele e com sua família, além de não 

saber expressar opiniões e fazer críticas de forma ha-

bilidosa; no que se refere ao namorado, relata que ele 

se atrasa para os encontros e que trabalha muito, res-

tando pouco tempo para lhe dar atenção; além disso, 

relata que o namorado viaja muito e que, ainda que 

seja por motivos de trabalho, não admite tais viagens. 
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A partir da coleta no pré-teste definiram-se como 

objetivos para a cliente: aprender a comunicar-se de 

forma habilidosa, utilizando habilidades sociais asser-

tivas, aprendendo a fazer críticas e a dar feedbacks 

positivos e negativos. Outro objetivo eleito pelas tera-

peutas consistiu em treinar o autocontrole de Fábio, 

buscando diminuir a agressividade e assim aumentar 

as trocas positivas entre o casal. 

 

Tabela 2 

Descrição de Queixas, Superações e Dificuldades Mantidas, a Partir das Medidas de Pré e de Pós-teste 

Part. Queixas Superações Dificuldades mantidas 

Maria  - Briga com o namorado. 

- É agressiva com o namorado e 

com a família dele. 

- Namorado chega atrasado aos 
encontros. 

- Namorado viaja e vai a eventos 
sozinho devido à profissão e Maria 

não admite. 

- Namorado trabalha muito e Maria 

sente-se em segundo plano. 

- Não consegue negociar ou fazer 
acordos com o namorado. 

- Deixa de expor opiniões ou fazer 
críticas de forma habilidosa. 

- Diminuiu a freqüência relatada de bri-
gas com o namorado. 

- Aumentou seu auto-controle no que se 

refere à agressividade. 

- Namorado diminuiu as viagens.  

- Namorado passou a trabalhar menos e 
a chegar menos vezes atrasado. 

- A comunicação melhorou. 

- Em algumas situações continua 
agressiva. 

- Ainda apresenta dificuldades em 
entender as viagens que o namorado 
precisa fazer.  

Fábio - Falta comunicação, havendo 
muitas brigas. 

- Namorada é muito irritada. 

- Namorada reclama do seu traba-
lho, pelas viagens e pela falta de 

tempo para ela. 

- Relata que “entra” na briga quan-
do a namorada começa a brigar. 

- Não consegue conciliar compro-
missos de trabalho com as exigên-

cias de atenção da namorada. 

- Aprendeu a dar feedback negativo para 
a namorada quando essa se tornava 

agressiva. 

- Diminuiu as viagens, conseguindo dar 
mais atenção à namorada. 

- Passou a trabalhar menos, até mesmo 
por motivos de saúde. 

- É mais tolerante com as exigências da 
namorada. 

- Precisa aprimorar o comportamento 
de dar feedback negativo à namorada. 

- Há alguns compromissos de trabalho 
que ainda precisa conciliar/negociar 
com a namorada. 

 

De acordo com o relato do Fábio, a Maria é muito 

irritada e as brigas são muito frequentes, uma vez que 

eles não têm a habilidade de conversar. Queixa-se 

também de que não consegue conciliar os compromis-

sos de trabalho (viagens e eventos) com as demandas 

de atenção da namorada. 

Pode-se observar que as queixas de ambos os na-

morados são semelhantes e que os maiores problemas 

parecem residir na agressividade de Maria, nas ques-

tões relativas ao trabalho de Fábio e nos déficits nas 

habilidades de comunicação e de afeto de ambos. 

Os objetivos comportamentais estabelecidos para 

Fábio referem-se principalmente às habilidades de 

comunicação, sendo: defender seus direitos de forma 

assertiva, dar feedback positivo e negativo à namorada 

para que Maria tenha condições de observar os com-

portamentos dela, aprender a fazer críticas e a negociar. 
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Em se tratando das medidas de pré e de pós-teste, 

ambos os participantes relataram melhora na direção 

da superação das queixas (comunicação, assertividade 

e afeto). No entanto, eles também relataram que preci-

savam aumentar a frequência e a qualidade de tais 

comportamentos para que o namoro ficasse mais satis-

fatório. O repertório do casal foi reavaliado após seis 

meses do término da intervenção, de forma a verificar 

se tais comportamentos foram aprimorados, conforme 

a expectativa relatada por eles. Essa re-avaliação de 

follow-up cujos resultados foram obtidos a partir do 

instrumento QRC, cujos resultados são apresentados 

na Figura 1 adiante. 

Expectativas e satisfação com o atendimento 

A Tabela 3 apresenta as expectativas e a satisfação 

do casal de namorados com o atendimento conduzido. 

Conforme nota-se na referida tabela, ambos afirmam 

estar aproveitando positivamente a intervenção, valo-

rizam o conteúdo e a condução do procedimento. 

Também destacam a importância do atendimento em 

grupo e a troca de experiência com o outro casal em 

atendimento.  

 

Tabela 3 

Descrição das Expectativas e Satisfação com o Atendimento 

Part. Expectativas 

1ª sessão  

Avaliação Parcial 

5ª sessão  

Avaliação Final 

12ª sessão  

Maria Relatou que tinha muitas ex-

pectativas, que queria aprender a 

conciliar melhor os assuntos do 

trabalho do namorado com o 

relacionamento do casal, e a 

melhorar a paciência de ambos, 

afinal, eles iriam se casar e queri-

am resolver suas dificuldades. 

Relatou que achava o grupo participa-

tivo e empenhado, e que ela participava, 

mas considerava que ainda tinha que 

melhorar. Afirmou que as terapeutas eram 

ótimas profissionais. Relatou que os con-

teúdos seguiam uma evolução e que 

tinham uma ligação uns com os outros. 

Relatou que precisa mudar, colocar 

em prática o que foi discutido e que o 

grupo lhe ajudou a ter consciência do que 

deveria mudar. 

Fábio Relatou que sempre teve curi-

osidade de fazer terapia e de 

ajudar na questão da paciência 

com a namorada, disse que eles 

enquanto casal tinha característi-

cas diferentes, mas ao mesmo 

tempo características semelhan-

tes, então tinham como ajudar um 

ao outro. 

Relatou que achava muito interessan-

te trocar experiências com o outro casal e 

que isso levava a um bom andamento da 

terapia. Afirmou que estava melhorando e 

se dedicando ao discutido na terapia. 

Considerou que as terapeutas favoreciam 

reflexão sobre os problemas e que trans-

mitiam de forma clara os conteúdos. Os 

conteúdos, segundo ele, seguiam uma 

seqüência que ajudava bastante. 

Relatou que todos os conteúdos se-

guiram uma seqüência muito importante e 

que agora era só seguir essas regras na 

vida deles. Afirmou que a didática das 

terapeutas foi muito boa. Considerou que 

ele não estava no ideal, mas que melho-

rou um pouco e sabia o que ainda deveria 

melhorar. Gostou muito do grupo, as 

opiniões contribuíram para ele. Aprendeu 

coisas para serem usadas no trabalho e 

com família. Afirmou que agora tinha uma 

direção para mudar. 

 

Medidas de linha de base, pré-teste, pós-teste e 
seguimento 

A Figura 1 apresenta os resultados acerca do relaci-

onamento conjugal (QRC) nas quatro medidas de ava-

liação.  

Conforme a Figura 1 nota-se que a participante 

Maria obteve melhora nos itens: definição positiva do 

parceiro, fazer carinho e comportamentos positivos do 

parceiro.  Já Fábio relatou melhoras importantes em 

todos os itens, obtendo os escores máximos em todas 

as medidas de relacionamento positivo avaliadas: 

definição positiva da parceira, fazer e receber carinho, 

comunicação positiva, comportamentos positivos da 

parceira. Por definição positiva têm-se os seguintes 
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comportamentos: sensato, confiável, confidente, com-

panheiro, amável, compreensivo, sincero, simpático, 

comunicativo, amigo, calmo e caseiro. O carinho é 

avaliado pela freqüência com que o parceiro(a), por 

exemplo, toca, abraça, beija, ajuda, dá presentes, elo-

gia, telefona. A comunicação positiva é avaliada con-

siderando se o parceiro(a) tem escuta ativa, se a pes-

soa se sente a vontade para falar e tomar decisões, se 

conseguem ouvir e dar opiniões uns aos outros. Os 

comportamentos positivos do parceiro(a) refletem 

esses itens já mencionados, uma vez que se pergunta, 

por exemplo, se são amorosos, prestativos, elogia, 

passeia, é companheiro. Dessa forma a melhora nesses 

itens indica que melhora nos aspectos que envolve 

afeto e comunicação, que têm implicação para a reso-

lução de problemas. 

Pela Figura 1 também é possível notar que fazer e 

receber carinhos do ponto de vista de Maria já apre-

sentava altos escores (escore 25 sendo que o máximo 

possível é de 30 e 28, respectivamente), o que foi 

mantido em seguimento. O mesmo ocorre para itens 

de comunicação e comportamentos positivos do par-

ceiro em que para Maria já no pré-teste tinha o escore 

20 para comunicação positiva (escore máximo possí-

vel: 24) e escore 22 para comportamentos positivos do 

parceiro (escore máximo possível: 26). 

 

 

Figura 1. Resultados do Questionário de Relacionamento Conjugal, nas medidas de linha de base, pré-teste, pós-teste e 

seguimento. 

 

As trocas negativas entre o casal (definição negati-

va do cônjuge, comunicação negativa e comportamen-

tos negativos) já apresentaram escores baixos na oca-

sião do pré-teste, sendo que a definição negativa do 

parceiro para ambos aumentou na situação de pós-

teste, mas diminuiu no follow-up. Na comunicação 

negativa, Maria manteve-se estável, com o escore 

próximo do máximo permitido pelo instrumento, en-

quanto que Fábio diminuiu o escore no pós-teste e 

aumentou no follow-up. É interessante notar que quan-

to a comportamentos negativos do parceiro, Maria 

aumentou os escores no pós-teste, mas os diminuiu no 

follow-up; por outro lado, Fábio aumentou os escores 
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de comportamentos negativos no pós-teste e também 

no follow-up, possivelmente como resultado de com-

portamentos de se expressar, os quais existiam com 

baixa freqüência antes da intervenção. Por definição 

negativa do cônjuge tem-se: egoísta, insensível, con-

trolador, ingrato, rebelde, excessivamente crítico. A 

comunicação negativa é avaliada perguntando com 

que freqüência a pessoa não se sente a vontade para 

conversar, dizer o que pensa, o quanto o parceiro(a) o 

faz calar-se falando alto, se sente medo. Os compor-

tamentos negativos avaliados são: é agressivo, autori-

tário, teimoso, crítico, calado, deixa de compartilhar 

planos, deixa de negociar, anda em más companhias, é 

ciumento. 

Destaca-se que as medidas de seguimento são mais 

indicativas de mudança a partir do procedimento do 

que propriamente a avaliação de pós-teste. Acrescen-

ta--se que quando casal foi contatado para o pós-teste 

soube-se que haviam se separado logo após o término 

da intervenção. A separação foi explicada por Fábio 

como resultado da falta de mudanças esperadas por 

parte da namorada, uma vez que ele havia investido na 

direção esperada por ela e, mesmo assim, Maria con-

tinuava inflexível nas negociações e ainda muito 

agressiva. Por outro lado, Maria justificou o término 

como resultante da ausência de acordo entre ela e 

Fábio acerca das questões práticas da rotina e do tra-

balho. Entretanto, na avaliação de seguimento soube-

se que haviam reatado, pois a namorada optou por 

ceder e investir na direção esperada por Fábio e de 

acordo com os comportamentos promovidos na inter-

venção. 

DISCUSSÃO 

Inicialmente, nota-se que a relação do casal de na-

morados estava bastante comprometida, sendo que as 

queixas principais referiam-se à comunicação, sobre-

tudo a agressividade de Maria, o que respalda a litera-

tura junto a namorados (Campbell et al., 2010; Papp 

& Witt, 2010; Schwartz et al., 2009) e casais de ma-

neira geral (Curran, Gilbert & Little, 1976; Silva & 

Vandenberghe, 2009). Fábio, adicionalmente, não 

conseguia propor acordos ou fazer a namorada enten-

der as suas situações de trabalho. Dessa maneira, fo-

ram estabelecidos objetivos próprios para cada um dos 

participantes, ainda que o procedimento tivesse uma 

programação prévia, o que está de acordo com Block-

Lerner et al. (2007) que apontam para a importância 

de usar procedimentos estruturados que garantam 

flexibilidade. Tal proposta também é consistente com 

a abordagem analítico comportamental de estabelecer 

objetivos individuais de atendimento (Marçal, 2005). 

A terapia comportamental para casais de namora-

dos mostrou-se efetiva, uma vez que proporcionou ao 

Fábio um espaço para que pudesse se expressar e ou-

vir a Maria, o que levou a uma reflexão sobre o rela-

cionamento e a promoção de habilidades importantes, 

tais como comunicação, afeto e resolução de proble-

mas (Bodenmann & Shantinath, 2004; Byrne, Carr & 

Clark, 2004; Norgren et al., 2004; Silva & Vander-

bergh, 2008; Witkin et al., 1983; Vanderbergh, 2006). 

Como comportamentos pré-correntes foram promovi-

dos, o autoconhecimento (descrição das contingências 

a que responde), o autocontrole, (em situações de 

conflito, optar por uma alternativa que traga mais 

reforçadores que punições) e o contracontrole de for-

ma a estabelecer um equilíbrio entre os reforçadores 

presentes na interação (Skinner, 2002/1974). Pode-se 

considerar que o fato de Fábio ter rompido com Maria 

após a intervenção só ocorreu porque ele tomou cons-

ciência das dificuldades próprias e da namorada, bem 

como da função existente na manutenção de compor-

tamentos de Maria que o desagradavam. Diante do 

autoconhecimento, Fábio ponderou entre vantagens e 

desvantagens de ficar ou romper com o relacionamen-

to, optando pela segunda alternativa. Ao romper, Ma-

ria perdeu os reforçadores que tinha com o relaciona-

mento e optou por mudar, ainda que tal mudança lhe 

fosse aversiva em um primeiro momento, de forma a 

recuperar os reforçadores proporcionados pelo namoro. 

Em suma, observa-se que a satisfação com o relaci-

onamento estava bastante comprometida, pois ambos 

estavam descontentes com a relação. Ainda que não se 

tenha avaliado sistematicamente a ansiedade de Ma-

ria, a partir dos relatos pode-se supor que estivesse 

presente, sobretudo quanto ao trabalho de Fábio, o que 

culminava em agressividade verbal. Conforme o estu-

do de Benson, Sevier e Christensen (2013), uma rela-

ção com apego comprometido e episódios ansiosos 

pode comprometer a satisfação conjugal, e entende-se 

que isto ocorreu com Maria (ainda que não fosse uma 

relação conjugal propriamente dita). Ainda, referente 

à ansiedade e relacionamento entre namorados, Kas-

hdan et al. (2013) discutem que a ansiedade está rela-
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cionada à transmissão e recepção de respostas menos 

favoráveis para eventos positivos compartilhados en-

tre os casais, e que casais ansiosos estão mais propen-

sos a terminar seu relacionamento e relatar um declí-

nio na qualidade do relacionamento.  

Sendo assim, Kashdan et al. (2013) apontam a im-

portância da Terapia Comportamental para casais 

ansiosos, principalmente para reforçar comportamen-

tos positivos de apoio, tais como formação de alocar a 

atenção para estímulos positivos. Diante disso, a Te-

rapia Comportamental de Casal conduzida no presente 

estudo proporcionou alterações nos comportamentos 

de Fábio e de Maria, de maneira que ambos ficaram 

mais satisfeitos com o relacionamento, o que, acredi-

ta-se, pôde auxiliar no controle da ansiedade.  

Após a separação o casal pode ter um equilíbrio 

entre as trocas positivas e negativas, o que sugere que 

a separação proposta por Fábio funcionou como estra-

tégia de contracontrole. Esse dado corrobora as ques-

tões trazidas pelo estudo de Lopez, Chesney-Lind e 

Foley (2012), que aponta que o rompimento do namo-

ro se constitui numa maneira de contracontrolar a 

agressividade do companheiro. No entanto, no referi-

do estudo, as mulheres usavam a estratégia de rompi-

mento para livrar-se da agressividade de seus namora-

dos, ao passo que no presente estudo, foi Fábio quem 

terminou o namoro com Maria, devido à agressividade 

verbal dela.  

De maneira geral, as medidas do QRC mostraram 

que ambos melhoraram na maioria dos indicadores 

avaliados. As trocas negativas, apesar de ainda ocorre-

rem, apresentaram escores mais baixos que as trocas 

positivas, que prevalecem nas interações do casal. 

Esse dado corrobora a idéia de que o aprendizado de 

novos repertórios é mais importante que suprimir inte-

rações negativas, o que concorda com Goldiamond 

(1974/ 2002) que coloca a importância da ampliação 

de respostas funcionalmente equivalentes mais do que 

a supressão de respostas consideradas inapropriadas.  

Os resultados também indicam que o investimento em 

terapia para casais de namorados pode ser viável e 

preventivo, o que concorda com a literatura da área 

(Bander et al., 1975; Curran, Gilbert & Little, 1976; 

Schwartz et al., 2004) de intervenções voltadas para o 

namoro, sendo as intervenções promotoras de comu-

nicação, afeto e resolução de problemas (Byrne, Carr 

& Clark, 2004). 

Conforme colocado por Rhoade, Stanley e Mark-

man (2010) há compromissos de um casal que preci-

sam ser manejados, para que a relação tenha mais 

probabilidade de ser duradoura. Em relação às limita-

ções percebidas e às restrições materiais Maria e Fá-

bio não tinham um bom manejo, uma vez que eles 

precisavam enfrentar as questões referentes ao traba-

lho dele; quanto ao compromisso dos sentimentos de 

restrição, entende-se que ambos teriam dificuldades: 

Fábio por sentir-se preso em relação à execução de 

seu trabalho e Maria por sentir-se impossibilitada de 

estar com seu namorado em alguns momentos. Assim, 

ambos precisaram aprender a lidar com os compro-

missos que um namoro traz e a intervenção realizada 

parece ter ajudado nesses objetivos, sobretudo na ne-

gociação de reforçadores.  

As dificuldades do casal vão de encontro com a 

discussão na literatura sobre a importância de ensinar 

estratégias de resolução de problemas para casais. 

Hajian e Mohammadi (2013) discutem que através de 

sessões de terapia focadas na solução de problemas, 

casais podem adquirir as habilidades para detectar e 

definir o seu problema, descobrir como lidar com ele e 

escolher a melhor solução, favorecendo compreensão 

mútua para o casal, resultando em redução dos confli-

tos conjugais e melhoria da vida conjugal. 

Considerando a teoria motivacional de aproxima-

ção e esquiva de Impett et al. (2010), pode-se dizer 

que Maria e Fábio buscavam um ao outro, apesar de 

parecer não apresentarem as habilidades necessárias 

para lidar com as dificuldades. Além disso, como 

estavam há muito tempo juntos (oito anos), conside-

rou-se importante que eles aprendessem a diferenciar 

os comportamentos negativos e positivos um do outro, 

possibilitando o aumento da variabilidade de enfren-

tamento das dificuldades (Campbell et al., 2010), o 

que pôde ser trabalhado no grupo interventivo com as 

habilidades de dar feedback ao parceiro, bem como 

fazer críticas e expressar opiniões sem desrespeitar os 

direitos do outro.  

O papel da interação terapêutica no tratamento de 

casais já foi documentado por Vandenberghe, Nasser 

e Silva (2010). Ainda que não tenha sido a FAP o foco 

da presente terapia, as terapeutas observaram e mode-

laram, no setting terapêutico, os comportamentos de 

Fábio e Maria que eram objetivos de tratamento.  
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Mais um ponto interessante de ser considerado re-

fere-se às avaliações processuais que foram realizadas 

em três momentos do grupo, indicando as expectati-

vas, as avaliações parciais e finais de cada um dos 

membros do casal. Nota-se que ambos elogiaram os 

temas trabalhados no grupo e os consideraram rele-

vantes, de forma que Fábio sinalizou que buscaria 

generalizar os comportamentos trabalhados para ou-

tras relações da sua vida, como a família e o trabalho. 

Fábio, na avaliação final, também relatou que sabia o 

que precisava mudar e que já havia mudado um pou-

co, ao passo que Maria relatou que o grupo a ajudou a 

identificar o que deveria mudar, mas não apresentou, 

nesse relato, uma mudança já ocorrida, o que corrobo-

ra a separação proposta por Fábio logo na sequencia 

do término do atendimento. No entanto, pelas medidas 

de seguimento pode-se entender que ambos mudaram 

e que, por isso, o relacionamento tornou-se satisfató-

rio. Destaca-se que o impacto para outros relaciona-

mentos e avaliação de outras medidas para além do 

relacionamento conjugal é previsto no procedimento e 

está de acordo com a literatura (Block-Lerner, Adair, 

Plumb, Rhatigan & Orsillo, 2007; Bodenmann & 

Shantinath, 2004; Byrne, Carr & Clark, 2004; Carr, 

2006; Russel & Listel, 1992; Silva & Vanderbergh, 

2008; Witkin, Edleson, Rose & Hall, 1983; Vander-

bergh, 2006).  

Acredita-se que as medidas de resultado (linha de 

base, pré-teste, pós-teste e seguimento) e de processo 

(três medidas durante a intervenção) realizadas no 

presente trabalho contribuíram para avaliar as dificul-

dades dos clientes, bem como suas potencialidades e o 

histórico da evolução da intervenção executada. As-

sim, a utilização dessa estratégia pode ser de grande 

relevância em intervenções de cunho analítico-com-

portamental, que vão de encontro com os pressupostos 

da Força-Tarefa da APA sobre a Prática Baseada em 

Evidência (Critchfield & Benjamin, 2006). Essa sina-

liza a importância de mapear técnicas, variáveis do 

cliente e da interação terapêutica, dentre elas aponta-

se a relevância do procedimento estruturado, que ga-

ranta flexibilização e objetivos estabelecidos em cola-

boração com o cliente. 

Em suma, entende-se que o grupo interventivo para 

casais de namorados considera cada um dos parceiros, 

podendo promover novas habilidades no repertório do 

casal, indo ao encontro das idéias de Papp e Witt 

(2010), que chamam a atenção para a importância de 

estratégias de enfrentamento ser compartilhadas pelos 

membros do casal.   

De acordo com os estudos de Bolsoni-Silva (2009) 

e observando os resultados obtidos, conclui-se que o 

treino de comportamentos relativos à comunicação 

conjugal, expressão de sentimentos e resolução de 

problemas é importante, pois trazem benefícios para a 

coesão conjugal, satisfação e empatia. A autora tam-

bém ressalta que diversas abordagens têm sido utili-

zadas em intervenções com casais e, dentre elas, a 

comportamental tem se mostrado efetiva, o que foi 

confirmado na presente pesquisa.  Destaca-se que a 

avaliação igualmente consistente dos problemas e as 

queixas sinalizadas pelos clientes são semelhantes à 

de casais casados ((Byrne, Carr & Clark, 2004).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A hipótese da pesquisa foi confirmada, pois se 

acreditava que o treino de comportamentos usuais em 

terapia de casais poderia ter efeito positivo para o 

namoro. Considera-se relevante que futuras pesquisas 

sejam realizadas com um maior número de participan-

tes e que incluam medidas de observação de forma a 

ampliar as medidas de efetividade do procedimento. 

Quanto a variáveis de processo, também é possível 

analisar filmagens do procedimento conduzido para 

mapear variáveis da relação terapêutica promotoras ou 

não do sucesso da terapia, bem como identificar e 

avaliar a evolução de comportamentos dos participan-

tes no decorrer da intervenção. 
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